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1. INTRODUÇÃO  

 
Tendo em vista que a comunicação científica atual tem crescido nos meios 

eletrônicos e este está se tornando cada vez mais presente na vida acadêmica dos 

pesquisadores, percebe-se a necessidade de uma boa gestão das informações 

científicas para melhorar seu acesso, sua qualidade, sua divulgação e seu uso.  

A busca por uma gestão de qualidade e de eficiência desejáveis, faz com que 

sejam necessários estudos, planejamento e avaliações que apontem possíveis 

soluções e garantam benefícios se aplicados os resultados obtidos.  

Um estudo bem planejado, elaborado e aplicado se torna eficaz e pode servir 

de base para a tomada de decisões de gestão, pois são pautadas e representam 

dados reais oferecidos pelos próprios interessados, servindo como argumentos para 

captação de recursos monetários e de materiais, para elaboração de documentos de 

gestão, para melhor organização, etc., sendo direcionado ao atendimento das 

demandas de melhorias. 

Sendo assim, a partir das atividades desenvolvidas no dia-a-dia de um Portal 

de Periódicos, e tendo como base os dados sobre os serviços oferecidos por Portais 

de Periódicos oriundos da pesquisa de Silveira (2016), teve-se a ideia de elaborar esta 

pesquisa que questionará aos gestores dos Portais de Periódicos brasileiros o que 

eles identificam como grandes desafios na gestão dos serviços de um Portal de 

Periódicos. 

 
1.1 OBJETIVOS 
 
1.1.1 Objetivo Geral 
 

Identificar, sob a perspectiva dos gestores, os desafios encontrados na gestão 

dos serviços de um Portal de Periódicos no Brasil e apontar possíveis soluções. 

 
1.1.2 Objetivos Específicos 

 
a) Realizar um levantamento dos Portais de Periódicos brasileiros; 

b) Criar e aplicar instrumentos de coleta de dados (questionário e entrevistas) para 

identificar os desafios encontrados pelos gestores dos Portais quanto aos serviços 

oferecidos; 

c) Estudar e propor possíveis soluções para os desafios encontrados. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 
 

A escolha do tema ocorreu a partir de trabalho realizado em um Portal de 

Periódicos. Observou-se, diariamente, as estratégias utilizadas para gestão que foram 

adotadas para com a equipe do Portal objetivando atender as demandas dos editores, 

dos autores, da própria equipe, etc., e também pela necessidade de entender os 

desafios enfrentados pelos gestores de outros Portais de Periódicos brasileiros. 

A partir dessas observações, surgiu o questionamento sobre os demais Portais 

de Periódicos brasileiros: eles também enfrentam os mesmos desafios? Quais são as 

reais necessidades dos outros Portais? 

Entendeu-se que, realizar um estudo que averigua e reúne todas essas 

dificuldades encontradas nos Portais de Periódicos brasileiros, seria uma fonte para 

elaborar propostas de melhorias de acordo com às urgências relacionadas às 

necessidades levantadas pelos gestores (e equipe) dos Portais, dando mais ênfase à 

atividades de gestão, objetivando melhorias nos procedimentos, nas equipes, nos 

documentos de gestão, etc., para que o trabalho de um Portal de Periódicos seja mais 

eficaz. 

Como os Portais de Periódicos objetivam promover o acesso e o 

compartilhamento de informações de pesquisas, optou-se por conhecer a opinião dos 

seus gestores sobre quais são as dificuldades encontradas durante os processos de 

gestão e quais melhoramentos podem/devem ser realizados dentro dos Portais para 

otimizar seu objetivo. 

Com esta pesquisa, pretende-se contribuir para o fortalecimento dos Portais de 

Periódicos, principalmente no que se refere à sua gestão; fazer, cada vez mais, com 

que os gestores de Portais conversem entre si para solucionar questões de 

gerenciamento; e oferecer oportunidades de enriquecimento da estrutura (física e 

equipe) dos Portais brasileiros.  

Identificando os reais desafios da gestão dos Portais de Periódicos ficará mais 

fácil atender as demandas informacionais e administrativas dos gestores (e também 

da equipe), sendo importante realizar contínuas pesquisas com este mesmo propósito 

posteriormente. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O embasamento teórico é parte fundamental de um estudo. O entendimento de 

conceitos básicos sobre o tema norteia as atividades que serão realizadas na 

pesquisa.  

 

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
 

Heloísa Christóvão e Gilda Maria Braga (1997, p.40) apontam em seu artigo 

que o termo ‘comunicação científica’ data da década de 40, e foi definido por John 

Bernal como um “processo de geração, transparência e uso da informação científica”.  

Na década de 70, na visão de Garvey (1979, p.10), a comunicação científica já  

incluía “o espectro total de atividades associadas à produção, disseminação e uso de 

informação, desde o momento em que o cientista concebe a ideia para a sua pesquisa 

até quando a informação sobre os resultados de sua pesquisa é aceita”. 

Nos anos 80, o alto custo das assinaturas dos periódicos científicos aliado a 

fatores como surgimento da edição digital provocaram a crise dos periódicos 

científicos o que culminou na dificuldade de acesso às informações científicas. Em 

decorrência dessa crise, nos anos 90, surgiram iniciativas que objetivaram facilitar o 

acesso às publicações científicas (SILVA, 2011) e, então, com 

 

a entrada em cena das tecnologias de informação e comunicação (TIC) no 
final do século XX e início do século XXI, especialmente da Internet e da Web, 
vêm produzindo sensíveis alterações nos processos tradicionais de 
comunicação científica, alterando padrões e comportamentos, introduzindo 
uma série de mudanças e abordagens, possibilitando novas formas de 
produção, circulação, disseminação, recuperação e uso da informação. 
(PRINCE, 2013, p.199) 

 
Essas novas formas de produção, continuam gerando conhecimento de 

qualidade, se propondo a continuar registrando, compartilhando descobertas 

produzidas em pesquisas. Quando utilizada pelos pares, estes devem questionar, 

complementar o que existe e receber feedback de outros pesquisadores, articulando-

se novamente entre os pares para a construção do conhecimento. (SHAW, 2009 apud 

SILVEIRA, 2016). 

Diante deste contexto, “o movimento de acesso livre ao conhecimento científico 

e o Open Archives surgiram e tomaram força ao utilizarem novas ferramentas, 

estratégias e metodologias, constituindo um novo modelo para a comunicação 

científica” (SILVA, 2011, p.56). 



7 
 

 

Cabe destacar que este Movimento é de cunho internacional e vem ganhando 
novas proporções políticas, tecnológicas e científicas a partir do momento 
que pesquisadores e instituições reconhecem o valor estratégico da produção 
científica aberta e acessível a todos, defendidos no contexto na Ciência 
Aberta (GULKA; SILVEIRA, 2020, p.2). 

 
Nascimento e Albagli (2009, p.7) definem Ciência Aberta como “um movimento 

colaborativo e aberto, com foco no uso da tecnologia para o compartilhamento e 

acesso à pesquisa (NASCIMENTO; ALBAGLI, 2019, p.7). 

 

Disponibilizar o acesso à informação para um conhecimento em rede e para 
acesso de todos tem sido o sonho de grande número de pessoas durante 
muito tempo. A intenção é introduzir o novo através da informação o que, 
contudo, por vezes, é uma condição imponderável (BARRETO, 2010). 

 
2.1.2 Periódicos Científicos 
 

A comunicação científica passou por diversas transformações ao longo dos 

anos. Em meio a todas essas mudanças, houve o surgimento, a expansão e a 

disseminação dos recursos tecnológicos, que hoje interferem significativamente na 

vida em sociedade tanto quanto na comunicação científica da academia. 

O principal canal formal para a comunicação científica é o periódico científico, 

pois 

possui responsabilidades na preservação da memória universal, social e 
educacional, e é uma das possibilidades de comunicação científica formal 
que vieram evoluindo, principalmente por acompanhar as mudanças 
tecnológicas ao longo dos seus 350 anos de existência (SILVEIRA, 2019, 
p.53). 

 
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), em sua norma NBR 

6023/2018 item 3.21, indica que publicações periódicas podem ser “em qualquer tipo 

de suporte, editada em unidades físicas sucessivas, com designações numéricas e/ou 

cronológicas, destinada a ser continuada indefinidamente” (ABNT, 2018, p.3). As 

periodicidades podem variar entre mensal, bimestral, trimestral, quadrimestral, 

semestral e anual, mas independente da periodicidade adotada pelo Periódico, ele 

deve, primeiramente, 

 
trazer ao público em geral os grandes resultados do trabalho científico e a 
descoberta científica; e estimular as reivindicações da ciência para um 
reconhecimento geral na educação e vida cotidiana. Em segundo lugar, 
auxiliar os próprios cientistas, oferecendo informação de todos os avanços 
feitos em quaisquer ramos do conhecimento natural pelo mundo, e 
proporcionando a eles uma oportunidade de discutir as diversas questões 
científicas que surgem de tempos em tempos (NATURE apud ORTELLADO, 
2008, p.187)  
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Em decorrência do avanço tecnológico e da facilidade de acesso, os periódicos 

impressos, aos poucos, passaram a migrar para veiculação eletrônica as suas 

publicações. De acordo com Kling e MCKim (1999) os periódicos eletrônicos podem 

ser híbridos: disponíveis nos dois formatos, quando o impresso se prolonga até o meio 

eletrônico; como também os exclusivamente eletrônicos. 

Esta categoria de ‘periódicos científicos eletrônicos’ divide-se em dois grupos: 

"os que são de acesso aberto, ou seja, que não necessitam do pagamento de 

assinatura para ter acesso ao seu conteúdo e os que são de acesso restrito, ou seja, 

têm seu acesso liberado mediante pagamento de assinatura" (MARRA, 2014, p.6). 

Os desafios enfrentados pelos gestores dos periódicos científicos e pela 

comunidade científica em geral, ultrapassa os limites se meios de publicação são 

impressos ou eletrônicos; se o acesso é aberto ou restrito; Mueller (2000, p.18) apud 

Silveira (2016, p.48) aponta a confiabilidade como a “característica mais importantes 

da ciência”, pois este é o diferencial entre conhecimento popular do científico. Divulgar 

os resultados de pesquisas e receber aprovação da comunidade da área significa 

“confiança nos resultados”; e no meio acadêmico, ter acesso às fontes e materiais 

confiáveis, darão suporte e credibilidade aos autores. 

Objetivando melhorias no acesso, na visibilidade e no compartilhamento de 

publicação científica de qualidade foram surgindo iniciativas que reuniam, em um só 

local, periódicos de diversas áreas do conhecimento que atendessem às demandas 

informacionais dos pesquisadores: os Portais de Periódicos. 

 
2.1.3 Portais de Periódicos 
 

Podemos encontrar diversos tipos de Portais, tais como: comerciais, de 

editoras ou fornecedores de publicações; e acadêmicos/universitários, que podem ser 

estaduais, federais ou privados (SANTOS, 2019). Para Silveira (2016, p. 204), os 

Portais de Periódicos podem ser definidos como 

 

[...] um conjunto de periódicos científicos que seguem padrões de qualidade 
nacionais e internacionais, de diversas áreas do conhecimento, afiliadas a 
uma instituição, agrupadas sistematicamente, com equipe multidisciplinar, 
que oferecem serviços especializados para atender as demandas de 
informação dos editores, autores, avaliadores e leitores, promovendo as 
funções da comunicação científica, os princípios do acesso aberto à 
informação científica das produções científicas nacionais e internacionais. 

 
Ainda nesta linha de pensamento, Gulka e Silveira (2020, p.2) agregam que os 

Portais de Periódicos são “caracterizados por possuir uma infraestrutura humana e 
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tecnológica para ofertar serviços coletivos e especializados, atuando na melhoria 

contínua dos periódicos institucionais em acesso   aberto, promovendo a democracia 

do acesso à informação [...]”. Silveira e Spudeit (2016) complementam que a estrutura 

básica de um Portal deve compreender: equipe, serviços, identidade e documentos 

de gestão. Para que esta estrutura ser concreta se faz necessária uma boa gestão, 

com gestor e equipes capacitados, planejamento e avaliação, organização, controle, 

normatizações, sistemas de segurança e de preservação digital da informação, 

marketing, etc. 

Dias e Belluzzo (2003) indicam que uma boa gestão acontece quando o 

“conjunto de conceitos, princípios, métodos e técnicas utilizados na prática 

administrativa [são] colocados em execução pela liderança da organização a fim de 

atingir a missão e os objetivos individuais e coletivos”, então, Portais administrados 

por profissionais capacitados, envolvidos, visando melhorias, têm maiores chances de 

crescer informacional e politicamente dentro das pequenas e/ou grandes instituições. 

Para uma boa gestão de um Portal de Periódicos, o responsável deve contribuir para 

a construção do conhecimento; saber usar a informação para melhorar o trabalho 

cotidiano; compreender que a disseminação, a fidedignidade e a acessibilidade 

norteiam os Portais de periódicos brasileiros (BELLUZZO, 2019) e, também deve 

saber que uma boa gestão 

requer análise das percepções dos clientes/usuários acerca da qualidade dos 
serviços prestados, a descrição do processo de atendimento e a avaliação 
dos impactos e mudanças decorrentes da adoção de novas condutas [...] com 
foco no cliente[/usuário] e no desenvolvimento de competências (BELLUZZO 
2019). 

 
Do ponto de vista de Silveira (2016, p.99), no planejamento 
 

[...] os serviços oferecidos pelos portais de periódicos podem ser 
considerados uma estratégia para melhorar a qualidade dos periódicos [...]. 
Porque, ao detectar as necessidades das equipes editoriais, é possível 
desenvolver serviços e produtos que facilitem ou aprimorem o desempenho 
do trabalho das equipes editoriais continuamente[...]. 

 

Neste cenário de competências e boas práticas, sabe-se que a teoria é 

admirável, mas, no dia-a-dia de um trabalho em equipe de um Portal encontrar-se-ão 

dificuldades vindas dos mais diversos contextos e segmentos; e são estas dificuldades 

o foco deste estudo: identificá-las, pontualmente, objetivando sugerir melhorias, com 

o intuito de informar aos demais Portais acerca dos problemas enfrentados pelos seus 

colegas gestores de outros Portais brasileiros.  
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3. ESTUDOS METODOLÓGICOS 
 

Para definir a melhor metodologia a ser aplicada nesta pesquisa que busca 

identificar os principais desafios de gestão de um Portal de Periódicos, sob a ótica do 

gestor, serão descritas a seguir as informações pertinentes aos métodos que serão 

utilizados. 

A pesquisa se enquadra na abordagem quali-quantitativa: quantitativa, pois 

mostrará um panorama geral sobre o perfil dos usuários e informações estatísticas 

sobre os dados coletados; e qualitativa na análise das informações obtidas com o 

instrumento de coleta de dados e com o referencial teórico. 

 
É preciso considerar que os conceitos de quantidade e qualidade não são 
totalmente dissociados, na medida em que, de um lado, a quantidade é uma 
interpretação, uma tradução, um significado que é atribuído à grandeza com 
que um fenômeno se manifesta (portanto é uma qualificação dessa 
grandeza), e de outro, ela precisa ser interpretada qualitativamente, pois, em 
si, seu significado é restrito. (GATTI, 2006, p.28) 

 
Quanto aos objetivos a pesquisa é de caráter exploratório e descritivo. Para Gil 

(2002, p.41) as pesquisas de caráter exploratório “[...] têm como objetivo proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses” e descritiva, pois “têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população [...]” (GIL, 2002, p.42). 

Para desenvolver a pesquisa, em uma primeira etapa serão coletadas as 

informações quantitativas pertinentes aos Portais de Periódicos brasileiros. Os dados 

serão coletados a partir de análise das informações do site Webometrics - plataforma 

que foi desenvolvida pelo Laboratório de Cybermetrics, vinculado ao Conselho 

Superior de Investigações Científicas (CSIS) - como uma nova disciplina que estuda 

e analisa de forma quantitativa os conteúdos da Internet “especialmente conteúdos 

relacionados aos processos de geração e comunicação acadêmica do conhecimento 

científico” (WEBOMETRICS, 2020). 

O universo da pesquisa corresponde ao rol de Portais brasileiros que serão 

encontrados no Webometrics. Após, será feito contato com estes Portais com o intuito 

de identificar quais deles possuem um gestor ou uma equipe atuante; o resultado 

deste contato corresponderá à amostra que será estudada. 

Para a coleta de dados, os instrumentos de pesquisa adotados serão o 

questionário e a entrevista, pois são métodos rápidos, baratos, atingem a amostra 

desejada e dá uma certa liberdade de tempo para os gestores responderem. Ambos 
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os instrumentos serão oferecidos em comunicação prévia, via e-mail de contato dos 

portais, para agendar uma entrevista ou o envio do questionário, conforme a 

preferência do gestor. A aplicação do questionário será de forma eletrônica, via 

formulário criado via Google Forms; a entrevista será realizada por chamada de vídeo 

pela plataforma Zoom. Serão feitas perguntas abertas objetivando identificar quais 

problemas e desafios encontrados pelos gestores dos Portais brasileiros quanto aos 

serviços de gestão, elencados por Silveira (2016) em sua Dissertação: a) serviços de 

assessoria e capacitação da equipe editorial; b) serviços e produtos de controle, 

normalização, edição, indexação e apoio ao fomento; c) serviços de segurança e 

preservação digital; e d) serviços de marketing científico digital. Após aplicação dos 

instrumentos de coleta de dados, será realizada a análise dos dados coletados. 

Por fim, a partir da análise das respostas dos gestores, serão levantadas ideias 

e sugestões para possíveis melhorias que auxiliarão na gestão dos Portais estudados. 

Os resultados da pesquisa serão publicados e, assim, poderão ser acessados por 

outras instituições, servindo de base para aplicação em seus nichos. 
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4. CRONOGRAMA 
 

Atividade 
2º semestre 

2020 
1º semestre 

2021 
2º semestre 

2021 
Jan./Maio 

2022 
Jun./Ago. 

2022 

Levantamento 
bibliográfico  

x  x       

Aprofundamento 
teórico 

x  x  x     

Coleta de dados  
 

 x x     

Análise dos dados 
 

 x x      

Relatório de atividades 
 

 x x  x    

Redação do trabalho 
 

     x   

Revisão e redação 
final 

 
     x   

Entrega do texto final 
    

x 

Defesa 
    

x 
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